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Só em üarcel os houvo alardo um ('a, 
l?m (Iue o :tio pulos campos dilatados 
Com tcrrivc[ e fera galhardia 
D('sasC1C mil peilos vio armados. 

[Poema lspilrtlainio (te _ilanoel de Guffi,r¡os. Oitava 81]. 

PRI.Co WASSViNATFRA. 

Por um anuo  261(10 
Por seis nwzes 1020(1 
Por Ires mczc,  , (;0() 

PUBLICA SI.,  ÁS OUARTASIFEIRAS F. SAUDADOS. 
Niincro avulso 30 rs. Annuncios e Corrospou,lcrcias; por linha 30,rs. IlopeUções 20 rs. Para 

os snrs, assi-,amos por linha 20 rs. retieliçõvs 10 rs. 
Os annuncius o devem ser rcnielltdas. fraficas de, por¡e ao redactor do 

E(IX:O DE BAMAI JAS. 
Assi;;iri-sc; em Bn•codhts na loja dc Joa(luim.alvos Vallonno e Souza, rna Direita n.o 311.  

BARCELLOS 13 DE NOVEMBRO. 

Dúve ter ,lo-ar na cidade, cio 
Porto, nos dias 18 19 e 20 (to 
corrente, ti grande exposição abri-
cola, cola que pela segunda ver 
a Sociedade Agricola d'aquella ci-Ì 
dado procura estituular o pro 
gresso da t.l-l•icllltura ; porque 
nestas justas l) <tci{ietis (te verdii-
deira .civilisação, que é siilitllt•-i-
lieatnente Causa e etleito elos tile• 
lhoranienlos acrisolas, cada ''ex-
1)ositor exIlibe -os seus produ- tos ; 
e assiltl, os mais atrasados apreli-

(iem os processos novos, discu— 
tindo-se na presençi dos factos, 
os'inethodos e ensaios, (sue cada 
11111 tteéeita ou despresa segundo 
os julga• nitris ou timos vau` ta-
josos e, appropriados aos setas te.r 
1•cnos. 

Silo 11111ito para, se louvar, os 
esforços que a Sociedade Agricola 

CARTA-FOIAIETI11. 

DE BA11C•l,LoS Á CQI.NIBitA. 

(Continuado do '11.0 t). 

No entretanto, ainda hoje é tuia inania, e 
mais que mania e 11111 verdadeiro furor, o es-
crever inrlu•essões de viagem. Ao acaso que se, 
abra qualquer publicarão moderna, quer portu-
gueza quer es[rangeirá, sérá raro não deparar 
cone as impressões de, uni [ai fulano na Criniea, 
na Cocanlia, na Lodrinhã, ou 1'arripolha.' . 

F,ntre nós, desde as Viagens na rniiijw ter-
9•a de Almeida Gar•relt até ás•Pecordacões (te um 
doente de 'l'eixeirá de Vasconcellos, quantos cs-
criptos neste genaro ? 

Nenhum porém de certo atlingio a verba 
dos dous extremos da cadeia; d'um lado —é a 
produc(.ão cheia da grafia e elenaucia do nosso 
primeiro poeta neste seculo : do outro a perna 
do auc[or dos Conlenrhoraneos, novo astro que 
se levanlá no horison[e das le[t•as patrias. 

Nino ruo será dado a niim, o elevar-ine a 
par,de qualquer delles ... senão elo ineslrc, ato 
Illenos (10 disciwIlo ̀l .. . 

0, publico o decidirá  

Não Sei se a iliinha consct0ncia podorá sei-

vir de therniórnetr.o á rios ineus leitores ; filais 
ella diz- ale que suas poucas paginás que ahi 
vão, serão lidas wln acidez 

do Porto e ipenha, para etimpr•ir 
o progranilna da sul instituição, 
buscando, por iucio (Ias 
dcs evposicões, estimular os Ia-
vr•adores a aperfeiçoarem ' tortos 
os mulos (I'a sua industria, mos-
trando-lhes produeto,•, processos 
c inachinas desconhecidas para 
a ..rii xioi- parte dellesl 

P.orérn ú para lamentar-se 
chie as sociedades agricolas cios 
outros distridos, não sigais o 
Clemplo da ( 10 t,01-to ÍA i)roY`ili— 

cia cio Minho, a que púde elia-
inar-se o, jardijiu ele ºPoi-tr.iz 111, 
sendo Colllo é csscncialitlente 
agr'icola, só Car't'cC para Se avü.n-
ttijar em melhoram citLos . que o 
,roverno C as SOCiCdadCS ii r.ico-

las dos seus doas ciistrictos, em-
esforços uteis paris au-

xiliar• os agricultores, estiluil-
lando os kIperfeiçoarneliLos pol• 
incio d'exposiçües districtaes. 

L não nos veiffiam dizer 

11 ,rA ininha rcpntarão d'escriplor ainda não 
estiá urinada sobre solidas 'bases :' lá isso é 
verdade : porém só cie mini me elevo queixar, e 
arguir a minha irio(Ieslia e timidez. Para qu0 
conservo en agrilhoada3 no fundo da gaveta ex-
poslas ao deulinho (I alguin rato, essas produc-
poses felizes, partos gigantes de uma atua inacãu 
potenlé?... com que tini é direilo roubo ao 
publico o flicto ele minhas locubracõos? Para 
que (leigo eu seccar no [ir'téiro, a tinta que 
lata grandes pensaluentos, (,",ideiasnó•,as daria 
a conhecer ? 
Não estará . o espirito.-liunian assaz r•ejormado 

para tugi conlprcbé'u'dc► 9 ' ' 
l\ada. A causa é ouira. 
0 justo receio de que' este seculo, que 

inore ?lccttditnt só julga gravides, e só acolhe 
cora vivas e pravos os qué leia Já um nome 
cl'eado, o dcspl'esa os tentos novos, não adore 
conto (leve, as atinhas obras, é que [em óbstado 
a eu publicar essas resmas de espirito ernpoci-
radas no fundo da gavèla, esses linhos meus 
— tão queridos — (1110 na (lura co•,illis;io em 
((lio vacillo, ante?s quero vier destruirl(is e feilos 
pedarosIlr do que ludibriados do ti,u'ildo. 

llgora poréns faça-se 11111 esfoirço, fwa,se unia 
MCiC, Iao, visto ser preciso CUMPi ri• a palavra 
(lado a uns amigo, a gncm jurei sabre, a flui-pa 
do Crente coutar o que passei . de, 1;arcellos a 
Coi cobra. 

,1lli vão- essas pobres paginas csc►•iplas nes-
ses poucos n10111cutos sela Colicas (lure liculu (Ias 

E CO.NI ESTAMPILHAS. 

Por uma   2$92'0 
Por seis meies  W60 
Por Ires moves  1;730 

\ Para o Esirangeiro aceresce o porte. 

que os nossos lavradores teta 
iiistineliva repa nascia portudo 
o que são tlièlliorameiitos agri- 
colas; Dois -betu pelo Contrario, 
o tido pratico, que raras gizes' 
os en1rana, os induz a abrae r, 
tudo` o que realmente é util, Os 
lavradores não tela repugnancia 
belos inelhora meti tos: o que elles 
tem, é a i[npossibillida(ie . de os 
adoptar, abandonados aos seus 
prol_)rios esforços. A èste ,respei-z 
to diz um nosso distin et,o escr•ip-. 
ror: (t De que serve dizer ou es-
crever (lne taes e taes sementes, 
são ele grande vantagem, que 
certas machinas dão optinios re-
sultados, se quando perguntam 
pol. essas Senlentes, e por essas 
inachinas, se HiNs responde -eoià 
a I• rança, coai a Inglaterra e coin 
tl 1lllcluctnha ? » 

Ponhanft-lhe o que elles ca-
recem, ao seu -alcance, e por as-
siro dizer ao pé da porta: auxi-

R 

aulas a um csfudante: talvez . sejam mais pt-
qucnas ou breves do que esse extenso cavaco, 
que eu tive a pelulancia de chamar,pequc>lo 
não comece porém a critica p01' aS5ati611ia1'..I]1C 

tono á nascença, e }íor causa deste defeito : haj•e 
0111 dia 11210 e i'al'U 1'Cl'eClt-SC C(lIICCItS 7nai01'CS 

ytte n resto (fo cor¡)o..... 
Por ultimo, mìs0ricar(tia das zoilas... 

1. 

BA  Il1iV1ïJLLOS• 

encero disse :— Todos 'os amores se, (Fc-
vem fraldar no amor da palria —,: c o dito c[o 
grande orador é uma sentença e uma verdade. 

Is' ❑a paria que temas família, amores, e 
amigas; 1'ai aia que passaram nossas primeiras 
dias felizes d'innacencia ; fui ali que nas (les-
pl'.rl(lll 0 C01'a('íi(1 para os pi'kinGl'oS ainal'CS, sau-

dosos coisa nenhuns : é lá, que em _cada cada l•rl;o, 
en) carda rua, eus cada casa, erti 011;111 pedra, 
actiainOs ungia record2l+n!ão, que nos é grata; é 
121 . ( I11C. rCp0113ar11 110350:+ a1'Ú3, SObl'C 1'11105 tt1-

ntulos poderios elevar nossas orações ; ë é alta 
que. um (lia nos inclinar0111o3 soba o l)0ré'o ({e 
Nossos filhos : foi aqui que" despeì•lamos -para a 
Vida ; 0 é aqui que uru dia adurnl0cercmos no 
S(lmno C[el'llo.  , 

I'aCria ! .,.. que recordacci0s não evpr2i a 
tua palas ra ! (sue cic coisas nos não dar.! ... Fa-
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lieira•llaes os esforços, e os ,me-
•llioratiicratos ; que todos os setes 
lebitimos resultados apparece-
,r.ao. ` 

Fsperatttos pois -que o ex-
emplo dado pclti 5ocie(lade Agri-
cola do Porto, seria estimulo lura 
as sociedades agric,(alas elos ou-
tros distrietos., e especialinerAe 
para a (teste, (tare secado tão fa-
vorecido pela rratureza, possue 
todos os elenleritos paira. ZtUÍrinen- 
tar a sua riqueza a.,ricolaa, e 
desenvolver as suas forcas pro-
•ductiVas, .por indo dá aassoc ia oito 
cl'esfot•ysos de todos os" alue são 
neeessaria e respectivamente 
comparticipantes, uo plienolraeno 
(lá producdao. 

VAR`E OFFICIU, 
11IINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FA%ENDA. 

DIRECÇÃO GERAI. DA TIIGSOURARIA. 

(Continuado elo ºi.° 9). 

CAPITULO XII. 

,Pa eTh'ace(-to [tos conhecimentos. 

Art. .6. Da malt•iz encerrada, nos 
,lermos do artigo G9.:° , o escrivão de fazenda 
Passará a * extralir em , seguida : 
- I Os •conhecimentos para a cobrança, 
,que deverão ser entre;ues aos recebedores 
at¿ 31 de outubro ; 

11 Uma certidão em -que se men-
ciongm o numero e iiriportancáa total das 
verbis da cont•rib.úie-,Io pessoal, addicio-
nada ' do imposto de 20 por cento para a 
viação e do de 2 por cento para faldas. 
,L'stà certidão será assignada pelo presidente 
e secretario da junta dos repartidores, e 
remettida ao delegado do thesouro. 

cmilia — amores — e amigos — trindade santa, de 
que nascem todas as nossas felicidades ! .. . 

E- quando essa patria é Barcellos ! ? a or-
gulhosa herança de Almicar, a formosa houri 
cios Celenses, a nobre barca e(Iili (tos romanos, 

=e o iliustre apanagio cios duques de Barcel-
los!.. 

Iarcellos com a sua magestosa Collegiada, 
«iii o bello templo do Senhor da Cruz, com as 
nobres ruinas dos seus muros e palacio, coai a 
-sua belfa ponte e famoso rio! ... 

1Darcellos não é porém nem sombra do que 
`.foi : soprou sobre ella o vento da adversidade ; e 
.o tempo deixando caliir sobre ella sua mão de 
:-'erro., .desfolhou-lhe a corda de rainha. Da 
maior parte de suas passadas grandezas, apenas 
-restam., ou recordações ou ruinas. 

Parece porém, que una nova prosperidade 
lhe vai sorrir. Levanta-te, minha nobre patria'. 
,desperta (lesse somno em que ha tanto jazes 
ma Bulhada ! mostra que ainda te gira nas veias 
sangue vivaz ! .. . 

Possam as vozes de um dos seus mais hu-
núIdes filhos cumprir-se ; e Barcellos occnpará 
o primeiro Jogar entre as suas irmãs do ninho. 
As estradas que a ligam com o Porto, Braga, e 
Vianna, e povoações circunn•isinhas, tendem já  
miiito e muito, a ali-mentar a sua reputação e 
cominei-cio : porém, se fôr ávante, como se es-
pera, a canalisação do Cavado, então subirão 
uma e outro ; e Barcellos adquirirá urna prospe-
ridade mais eslavel e verdadeira do que a de 
outros :tempos. 

E eu, ineu bom 1—, alia deixar Barcellos para 
vivor oito mezes longe de tudo o que eu mais 
queria'.... L' então tio inuurento da despcdjda, 
N 

§ unico. Nas cida(les de Lisboa e Por-
to serão os conhecimentos entregues aos 
recebedores até 20 de julho. 

Art. 77.° Os referidos conhecimen-
tos serão extrahidos pelas importancias de-
signadas. na coluinna n.° 17.' da matriz e 
segundo o modelo li.' 2. A respeito dos 
bairros dos concclho• de Lisboa e Porto 
senão extrahidos por prestações, segundo 
o modelo n:° 3. 

unico. Estes conhecimentos serão 
designados pelo numero de ordem dos res-
pectivos artigos da matriz, e cónterão o 
nome e morada ,do contribuinte, e as mais 
eircumstanicias que vão indicadas nos re-
feridos modelos. 

Art. 778.'  Os impressos para os co-
nhecimentos, antes,à serem entregues aos 
escrivães de fazenda, serão rubricados na 
respectiva repartição da fazenda com o 
sêllo branco de que trata a portaria de 22 
de maio ele 185-4 ; ficando os mesmos es-
crivães de fazenda obrigados a apresentar 
ao delegado do thesouro, finda á-extracção, 
aquelles impressos que não forem apro-
veitados, quer se achem inutilisados quer 
não. 

CAPITULO ÁII1 

Do caderno ele alleraçáea e annullacóes. 

Art. 79.° Ilaverá em cada concelho ou 
bairro, e para o serviço de cada anno, um 
caderno que se denominará— caderno das 
alterações e annullações da contribuição 
pessoal. 

Este çaderno, que será formulado se-
gundo o modelo n.° !,servirá para nelle se 
lançarem, ,por extracto, os motivos das al-
terações e annullações das verbas da con-
tribuição pessoal, e as importancias dessas 
annullações com desigriação dos nomes dos 
contribuintes reclamantes, e mais circurns-
tancias que no mesmo modelo vão exern-
pliG,cadas. 

§. unico. Nas cidades de Lisboa e Porto 
o caderno das alterações e annullações será 
um por cada secção do bairro. 

qué nos vem, á lembrança lodos os instantes de 
felicidade passados ali, todos os dias tam bel-
los e descuidados, que bem depressa se volve-
rão ! E lembrei-me dos nossos passeios até 
Vessadas, ou até á Silva, e sobre tudo (Ia nossa 
ultima digressão pelo Cavado, que tu descreves-
tes com tanta arte. 

Corno foi bello aquelle (lia! ... 
Eram quatro floras da tarde quando embar-

camos. A ardencia do sol • era leniperada por 
unia leve aragem, que encrespava apeias a sa-
perficie unida do Cavado. 0 barèo deslisava 
brandamente sobre o largo espelho cias aguas, 
e quasi nos adormecia como seu balancear. 
0 especlaculo era contudo demasiado bello, 

para que mesmo o mais indificrente deixasse de 
o adaiu•ar ! ... 

Atraz nós ficava Barcellos; que vista a al-
guma distancia parecia uma cidad e (Ia edacle 
iuedia, defendida por longas muralhas: é que 
as casas brancas da villa tinham-se sumido, e 
apenas se destacavam sobre um fundo azul e 
verde, os pampos (Ia antiga muralha que ainda 
desafiam o tempo ; a Collegiada, o palacio (tos 
Pinheiros, as guinas do palacio dos Duques cie 
Barcellos, e a ponte. 

Lembras-te, que nos reporlamos.por alguns 
instantes a esse tempo de passadas grandezas?... 
Em primeiro de tudo, eranios portuguezes como 
os de hoje já não saio ! ... , 

N'uma dobra do rio deixamos de vêr a 
rainha do Cavado, e envio démo-nos todos á l deixo-me hir nas recordações delles. 

Deixemos porem Barcellos, e digamos-1110 o 
ultimo adeus, da carruaget, que ine leva a 
Braga. 

(Coutiruiu.J 

Art- 30.° Findo o serviço do anno, : o 
caderno das alterações e annullações será 
sommado e encerrado pela junta dos repar-
lidores do concelho ou bairro. 

No termo do encerrnrnento se fará 
menção dos numeros dos extrac!os conti-
dos neste caderno, bem corno do numero 
c importancia total das annullações. 

Art. 81.° Do caderno a que se refere o 
artigo '79." se extrahidão títulos de annul-
lação, conforme o modelo n.° 5 que serão 
entregues aos eontribuintes reclamantes, a 
fim cie lhes serem levados em conta no pa-
gamento das respectivas verbas de contri-
buição pessoal. 

.Estes titulos conterão o numero gtte 
lhe corresponder na columna ri." 10 do 
referido caderno, e o numero do respectivo 
artigo da matriz, o nome e morada do con-
tribuinte, e a importancia da annullação. 
- unico. Nas cidades de Lisboa e Porto, 
os títulos designarão a secção do bairro e 
a prestação a que respeitam-

Art. 82.' Do numero e importancia 
de cada urna das annullações, ordenadas 
pela junta dos repartidores, coin designa-
ção das respectivas datas, formará a me-
sma junta, em vista do caderno cias al-
terações e annullações, uma nota que re-
meterá ao delegado do thesouro. 

Art. 83.° Nos conhecimentos parcial-
mente annullados, e nos respectivos ta-
Iões, lançará o recebedor a seguinte: ver-
ba, que rubricará com o escrivão de fa-
zenda : 

Annulladas em réis. ..pelo titulo n.°.. . 
Os títulos de annülla;:ão rervirão pa- ' 

ra documentar o credito do livro 15-A. 

Art. 811.° Os títulos de annullação 
serão conferidos com os respectivos talões 
no acto de se apresentarem, c feito este 
exame, serão os talões remettidos á re-
partié;iio de fazenda para documentar o 
credito do livro' 18-A. i'` 

contemplação de suas margens Iam bellas e lu-
xuriosas ele vegetação. 

O'aspecto'do Cavado é inteiranicut0 difl'0-
rento do dos outros rios, o Lima e o i 

Mondego tem ás suas extensas veigas, ricas 
quintas, bellos casaes, formosos presb •ternos, 
pitorescas montanhas ; coroadas lle, capellinhas, 
tudo assente n'uni berço de vèrdura : não tem 
porém como o Cavado coeli aninis (rio do céo) 
como lhe chamam os romanos, a solidão, que 
tão baia vai ás almas poeticas e ipelancholicas. 

0 nosso amigo  come a sua alma ver-
dadeiraniente artislica, isto é, a(iruirádor•a, fana 
tíca por tudo o que é bello, não se cançava do 
soltar brados ele admiração , pelas piltorescaa 
perspectivas geie continuamente vinham attrabir 
nossos olhares ; e ao mesmo tempo laiuentava a 
solidão do Cavado, rio tam bello, porem quasi ' 
desconhecido e de todo despresado. 

Os portuguezes do hoje são verdadeiros 
portuguezes para todos, menos para elles : des-
presani as fontes de riqueza, com que a natu-
reza dotou esto paiz abençoado; e vão procu-
ral-a bem longe, quando a tem tam perto ! ... 

lati partes, o Cavado, apesar de estar-mos na 
força do estio, tocava as (luas margens : e as 
aguas assim espalhadas deixavam ver a tina 
areia, que atravez o prisma movente, das mes-
mas aguas, e dourada pelos raios do sol, seme-
lhavam ricos e pliantasticos tapetes. 

Mas que! ... não estava eu fazendo a , des-
cripção da nossa viagem ! . . has-de chamar-mo 
petulante, eia esboçar aquillo que tu tão bem. 
desenhaste! .. pe•dóa, aniigçi: fallando dos dias 
bellos da existencia, quasi que ni0 esqueço, o 
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CAPITULO XIV. 

Das alterares para mais e paru menos 
elcpois de encerrado o lançamento e reparticüo. 

Art. 8h.° As alterações para mais (1110 
occorrem na contribuição pessoal depois do 
encerraffiento da matriz provém: 

1 Do arrendaniento de predios de, novo 

edificados ; 
11 1)0 começar em a ser habitadas casas 

que estavam devoluto e nao consideradas na 

repartiçào 
111 1)e se to.Enaretn habitaveis ou de 

passarem a ser habitadas èasas, que erarn 
unicamente estabeleciurenlos comrllerciaes 
ou industriaes, ou não estavam considera-
das na repartição ; 

IV De começar qualquer contribuinte 
a estar sujeito á taxa. fixa, ou passar a ter 
aUg)iiento nos artigos da mesma taxa. 

§ unico. Estas alterações darto togar a 
verbas suppl0meiitai•es de contribiliCà0 PU-
soa]. 

Art. 8G.° As alterações de que. trata o 
artigo antecedente serão conhecidas pelas 
declarações dos contribuintes, pelas infor-
mações dos regedores de parochia ou por 
qualquer outro raleio; e compete ao escri-
vão de fazenda averiguar as que houver no 
seu concelho ou bairro. 

unico. lestas alterações clarão, togar a 
novas reclarmlções para o escrivão de fa-
zenda, e reeursos para a junta. 

s-i.' Uasalterações de que tracta o ar-

tigo 85.° se formará urna matriz addicio-
nal de contribuição pessoal, segundo o mo-
delo n-° ti, lia qual sen-io inscriptos os con-
tribuintes' sujeitos ás verbas supplemenla-
res da dita contribuição. . 

I.° Quando se der a alteração nas 
rendas ou valores locativos, de que- trata o 
n.° IV do artigo 31.°, far-se-I1 menção na 
coluinna ti. <> i ` lia matriz ' addicional desta 
circtìmsta [leia , e similhantemente, se proce-
derá quando houver augmento nos factos 
que dao locar ás taxas fixas, mencionando s0 
não só estes factos na referida columná n.° i , 
como os que já estiverem inscriptos na ma-
triz primitiva, a fim de qãe a ,`contribuição 
tenha lotar na rasão do numero total des-

ses factos. , 
2.° Na columtia n.° 5 da matriz addi 

cional se notará o periodo a que respeitarein 
as verbas suppleineiit•ires provenientes das 
alterações. 

3.° Os novos artigos serão roncados 
segundo a ordem alpliabetica dos nomes, 
e terão os iiiimcros de ordens daquelles pri-
mitivamente inscriptos na matriz, 'addiclo-

nados de, unia letra, ou os que lhes corres-
ponderiam se 'os contribuintes tivessem sido 
nella inscriptos. 

Art. 88.° Os contribuintes inscriptos na 
niatriz addicional, nos termos do artigo an-
tecedente, sento  collectados na contribuirão 
pessoal, imposto pala viação, e 2 por cento 
para falhas, desde que tiver começado o 
motivo para a collecia. 

unico. Para os effeitos deste artigo, 
deve-se ter em vista o disposto lio artigo 
8.° da referida carta de lei. 

Art. 89.' Sominadas as verbas supple-
mentares, designadas na matriz addicional, 
a junta dos repartidores procederá ao seu ciario : examinou as ruivas do palacio tio 
encerramento, em harmonia corri o que sé1 I)liqu(,; de, Bareellos, que julgou possivcl 
acha estabelecido no artigo 69.0 reconstruir-se cora a quaiilia (10 16:000 ,5 

I?111 seguida a este servico, o eseri , réis : prestou a maior att0ne ão ao filio 
vão de fazctida passará a e ;trahir os coinpl:- Cavétdu, laliie iitt)ndo que esta via de C0111-

oceorrerem na contribuição pessoal depois 
do encerramento da matriz, são as (.rue se 
acham descriplas dos n.°' 11 a IV do ar-
tigo 71.° , e dão logar a annullac•ões de 
verbas cia contribuição pessoal, nina vez 
que os contribuintes assim o. rcqui aratu nos 
prasos corlipeten(es. 

Por estas ainlullaçiics serão passados 
os competentes títulos. 

Art. 91." Da matriz addicional, e do 
cadernò das alterações c'ammIlações, ex-
trahirá a junta. dos rE,partidorês uma nota 
da importancia das verbas supplementares, 
e das annullações da contribuição que•hou-
vercm no anilo,. remette-la-ha ao delegado 
do thesouro. 

Art. 92.° 0 delegado do thesouro, em 
vista das notas das vérbas-slipplemellLares, 
e das annullações da contribuição pessoal, 
que lhe enviarem as respectivas juntas dos 
repartidores, formará uni mappa, cm que 
se demonstre à importancia, das verbas 
supplementares, betu corno a das annulla-
ções, em cada uni dos concelhos; e o r(-
metterá á direcção geral das contribuições 

(Continúa). directas. 

9D9Gf61'9sil'CI•1. 
Sabemos que em al-

guniaS terl'tis, o nosso 

jornal não teilt ' sido entregue 
cone a regularidade devida às 
pessoas a (111011,1 tem sido diri-
gido. Saberiros que tem sido era -
tregue S nunieMs posteriores, nato 

o tendo sido numeras anteriores. 
Podemos asseverar que na 

estação do correio desta vllla, tí m 
sido feita a entrega cone toda (a 
regtilaridade e, pontualidade. 

Pedimos a quem Compete a 
superintendeneia dos correios, 
que providenc,,•e. E aos nossos 
assigllantes rogainos il bondade 

de nos il.11'ot'itial-eiii - diiS fintas 
que, soll'rcrcm. 

HICITICIãs oeueRsAs. 

tentes conhecimentos para a cobrança, beni l nlunieaçslo fluvial esteja em trio, grande 
corno uma certidáo ern duplicado da irn-
portançia das verbas supplenientares, em 
harmonia com o disposto no artigo 76.° 

abandono - reconheceu que um impor-
tante melhoramento se -lhe póde fazer já , 
qual o da demolição dos audes, que 

Art. 90.°As alterações para menos, que obstruem a sua navegação : tomou diver-
sas notas ; e disse a galguem que se hia 
empenhar com o governo para attender 
a esta iniportanle necessidade publica, que 
satisfeita, é um dos maiores melhoramen-
tos a que os barcellenses e povos im-
nlc(liatos pódem aspirar. 

Esperamos e confiamos muito uo de-
sempenho desta espontanea promessa de 
S. ex'e.a 

CHEGADA. — Clmgou a esta villa na 
tarde do dia 11 o extu.' inspector geral 
das Obras Publicas nos distrietos elo norte, 
e seguio na diligencia, á unia hora da 
tarde do (lia 12 para 1'ianila. 

Ouvimos dizer que s. •cxc.a vidra im-
peccionar a construcção da estrada dentro 
desta villa, e que de, ordem do governo 
malldára continuar irnniedialametlte nos 

trabalhos que estavam suspensos. S. aExc.a 
exara-iinou corri toda willeriçíÌo a Villa, o edi-

fi,.io da casa da Cauiara, e Tribunal .luni-

CONCESSÃO IMPORTANTE. — A compa-

nhia Salamanca. cedeu a construecão por 
empreita do caminho de ferro desde a 
margem esquerda -do Douro até Coimbra, 
a outra companhia que se formou no 
Porto, em que figuram os exm.°' visconde 
de Castro Silva, lzidoro Rodrigues, e Bal-
lhar, que se empenham em dar já prin-
cipio aos trabalhos. 

FESTiVmADE.—E' domíngo a de Sati-
ela Gertrudes ria capella da Saneta e Real 
Casa da Miserscordia d'esta villa. , 

0 orador é'o rev•m.a abbade, de Creí-
xonlil. 

OPERAÇõES CIRURG1CAS. — l9óram ultí-
inairiente praticadas em Braga as seguintes 
operações cirurgicas : 

Amputaç,io cio collo do utero. 
Ampulacao parcial da língua. 
Extraceáto d'um volumoso cancroide 

do alto da coxa sobre o trajecto dos va-
sos e nervos cruraes. 

Extracçãò d'outro cancroide por am-
putação de partes pudendas. 

Extrace,ïo do seio maxillar, osso ma-
lar e palatino, ou operação de Gensoul. 
Catarata. 
Beiço de lel,re. 
Toda's estas operações foram praticadas 

pt,l(i"snr. Alves Passos, algumas dellas no 
hospital de S. Marcos. 'Podas foram coroa-
das . ale feliz resultado, ruas os operados 
das duas ultimas estão ainda em tratamento. 

Merece especial menção a operação 
de Gensoul, que consiste em tirar os ossos 
da ametade ela cara, e foi feita no Hospital 
a uiva'mulher de Ribeira de Pena, que está 
curada. 

ExiiuuAçáo. — roi desenterrado ante-
hontem na freguezia de Cabreiros o cadaver 
d'urna mulh(,r que tinha morrido de parto, 
ha quinze dias 1 [Irirlrpcndente]. 

0 Q11, í: ,t nrrr,nrrt ? — 1,(é,-se na Revolurae 
de setenibi•o. — variam ao infinito as opiniões 
dos sabios ácerca deste mvsterio da creacão. En-
chiam uma billliotlicca ás maximas applicadas á-
rnalhcr, e não ha epillieto que se filie não lenha 
dirigido. Anjo, denionio, ciligTiria, rosa, cr(ran-
ça grande, nial, necessai•io ; tudo tem sido (fedi-
Ca (to á 11111111cr, pelos poetas e romancistas, que 
são os melhores peritos da materia. 

Sobre Ião grave assuinplo, a ctironica da 
Ilci••ilii;üo precisa lambem de pronunciar o seu 
juiza. 

A mulher é um fosforo que nos aecende o 
C0I'a 'ão e a intelligencia. Tem as vantagens e lis 
inconvenientes dos lumes promptos ; dá luz com 
rapidez, tuas por 11111 descuido traz muitas vezes 
um (lesses incendios devastadores, tiara os quaes 
)lão ha ainda inspectores nem nracliivas de sal-
var,ïo. 

A mulher magra e nerv•osa, de -pouca vida 
nos olhos e ncnhuir► animo nas faces, mas cheia 
de zelos e de melanchuli;i, i, o fosforo de pai!. 

Canta a acecudcr-se, e cum C.ipecialidai'e 
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nos ,dias luini tos-, --e depois de acceso apaga-se' 
•)Muitas vezes antes de communicar a luz. Já 
,não estão em moda estes fosforos, porque cansam 
a paciencia. 

A coquete gatanle, espirituosa, de meiguice 
estudada, e s.)rriso ensaiado ao espelho é ó fos-
foro de cera. Basta tocar-lhe para o ascender; a 
sua luz chega'á farta para seis corações, e_ainda 
.sobra J)a;.a 11111 caso urgente. 

A vilgein senlilnental, com a alma cheia 
-dc poesia e a eibeça desvairada pelos romances, 
que desdenha d(,sle prosaismo da vida porque 
,aspira a um nnlndo elhor é o fosl'oro 41,1 isca, 
,tile uma vez aceeso sme consome, lentaniente, sem 
chamula, e sem que haja v.enlanias que o apa-
guem. 

À mulher de rara formosura, e de espirilo 
el(,vado, que nos perfuma a alnia, e nos em-
J)r•iaga os sentidos, é o fosforo d'almiscar.' 

Segilndo esta theoria, o . liarem, do grão-
•sultãu (Ia Turquia não é maior do que uma 

:bhlnde caixa de fosforos. 
Mor:nn r.ti..t. =- Acabou no (lia 10 ás onu 

>lroras'da noite y . andieneia do julgamento ,dos 
.implicadas pio fabrico da ruoeda falsa na eip,i-
,tal, audi(,rlcia que tinha começado no dia S. 

Fol anr condemnados -= João' (; cós, em 15 
annos dé trabalh is publicos no Uftrainar — 1). 
Joanna, viuva de Judicibus, em 3 annos para 
1xfrica écéidenlal — Francisco (l'As:•is , Pereira, 
enì 3. annos *para África Oceidental - Joáquinr 
Ignacio Ba.stos; em 2 annos ele prisão— João 
Castanhéira, em 3 annos de prisr(o — e Domin-
gos "José ' Marques Guimarães, em 3 annos de 
degredo c(im tres Iliezes de prisão:. 

Furam absolvidos - Josepha Rosa, criada 
,de D. Joalina de Judieibus =- Capilla — Cezar de 
Vasconeellos Joaquim José Marques Guiina-
rzies'=Joaquim' Maria de Andrade Ferreira— 
<e Bento Goncalves. ' 

Goa LD.N' )0Á +• ta'N'1I. I)0 I)lsfn[(:TO. -- Consta 
=que e s. exe." o si)r. visconde de, I'indella que 
vai, ser nontea(lé 

1>ASS:1GÉM. - = Passou aqui na senunda=feira, 
•coiu destino a Bra a, o. illtn.° (.aspar Leil.e de 
Azevedo, ,capitão d'infanteria n.° 3. 

Consta-nos que o motivo que ali o conduziu 
fira ó mire perigoso estado de saude em que se 
.acha seu .sogro o slix. José Joaquim Peixoto. . 

.NOTICIAS  ESTRANGEIRAS. 
Uni -despacho telegraphlco &,, Roma., com 

data de 8, recebido em Lisboa, (fiz gtïe no (lia 
7 f(1ra tomada Gaeta, -concentrando-st, na ci.da-
delta com 10.000 .homens o rei, á familia real, 
e o corpo diplanralico ; e que 23:000 lroniens 
enfraram rio territorio romano; onda se :estava 
3azendo pacificamente a deposição (Ias ganas, e 
alue, finalmente, morrera eni Londres o almirante 
la1)ier. 

Não será necessario es¡ erar multo para ver 
,e esta noticia se, verifica : ella não nos surpre-
.11ende, porque tendo-se operado a coucentração 
do exercito napolilano sobre a praça de Gaeta, 
depois da derrota que sofl'rera nas margens do 
..(,arelano, não seria facil que todo se podesse: 
conservar dentro dessa praça, e, por conseguinte,' 
-unia grande parte tinha de, estar exposta entre 
os muros de defeza e os sitiadores pletnontezes, 

.podendo ser esta a que passou a entrar no ler-

ritorio romano_ 
A «Discussão n, jornal hespanhol, diz . que. 

.Trancisco 2;° pedira CâMispanha 11111 general para 
commandar o sen exercito em Gaeta. — Ella lá- 
inenta que o rei não encontre nos seus subditos 
xltna espada. que o defenda o em quem confie. 
Miem. não fera servidores, nem adeptos demons-
`ïra a sua incapacidade- de governar,e por isso, 
eleve prescindir do díreito de lraseimcnto, gire 
:não da habililações. 

Em Gaeta estão doas generaes austriacos, e 
xle Vienna se tens ali recebido grandes quantida-
des:de recursos pecuniarios, de provisões e niu-
Iiir ies de guerra. 

Yictor Manoel entrou em Napoles no clia 7, 
numa carroagem descoberta, com Garibaldi ao 
seu lado, e á-frente d'unr numeroso exército.` 

Em Turim preparam-se reforços para a'ug• 
ment;ar o exercito exj)e(iicciol)ario nos Estados 
napolitanos. 

As correspondeneias dos jornaes esti-annei-
ros sustentani que a conferencia dos ires sol= e-
ranos, em Varsovia, nem ao menos conseguiu es-

Ireilar as relações (1'anliÇade entre elles: Pedem 
dizer a verdade, mas não é presnmivel, pois 
Indo conti.núa a preparar-see para a guerra. 

1111 E, MAR  Q. 
xo dia 18 do corrÉnte mez de Novembro, 1 
A por 10 horas da•-' manbã, se 'arrema-
tam no Tribunal Judicial desta villa, os 
seguintes bens de ;,ràiz — peribora do' s tios 
executados Jacintllo José,,., do Amara], rnu- ; 
lher, irmãos e cunhados. da freguezia.-: de 
,villa - Cor-1?,: e' outros, silos. p'aqucllay na 
execução chie lhe ft•,'. José Joaquim Alves 
Mattos, como , tutor•:.dos mépores impu- 
beres. 1i ; rdeiros do,,' padre : José Joaquim 
do Ainaral, _ da _ memora — a saber': o 
eirado e casas alo -legar , do Outeiro,, al-
lodial, eira 6OS rs. ,,, Tres Jeiras na bou-
c;a do Bostcllo, allodiaes, em 275 rs. 
Urna leira lavradia, cam arvores de vinho, 
na Cachada, com agua de rega, allodiaes, 
'(,nr 55$ rs. — Uin. ;tranquinho de matto, 
1no mesmo sitio, enl-,.?h,$000 reis, tairlbein• 
,allodiaes. — Uma leira laz,radia,, na, agra, 
'do Valle, allodial,,, :;em 21860.0 reis. — 
Doas leiras lavradias,. • corn : arvores de 
vinho, no campo elas .Goivas,, allodiaes em 
::30,5 reis. Duas ditas lavradias, na Fei-
Ceira, allodíaes, eni )'2 18 reis. -- Duas di- 
tas de rnatto, no mesmo sitio, allodiaes, 
em 148 40 réis. Dwis ditas, de niatto, 
na Caebadinha, 6o&iies, em '10; 000 
reis. — Uni e,ortélhc) lgvradio, ' rio-- sitio do 
Moinho da MóIeira, •allr),(lial, em 21.600 
reis--- buas l(+i1;•Is; ;lkir radirts, no sitio de 
Gandarel:la d1' Ciniti,;, allodiaes.; em 468 
reis. — Unia leira lavradia., alo sítio elas 
Castanheiras, allodial, ern 2 í reis. — Duas ¡ 
ditas lavradias, coai arvores de vinho, n0' 
sitio da Caniba, divididas por marcos, al-
lodiaes, erre 455 reis. --- Duas leiras lavra 
dias, com arvores de. vinho, divididas por 
marcos, e urna dellàs, coin 1)eiral de vinho, 
allodiaes, em 1 hfi rs. -- Duas ditas lavra-
dias em Canrpo Verde, allodiaes, ern 30S 
rs. — Um 'tranquinho (1(', terra lavradia. 
no sitio d1' A ra, allodial, ' em 9$600 rs. 
— Um tra-iquinho de rnatto, no mesmo 
sitio do Campo Verde, ; allodial, em 25 rs. 
— 'ires leiras pequenas de matto, com 
pinheiros; no sitio de INagustie, allodiaes, 
em 1hh$ rs. -- Urna leira de rnatto, no 
sitio de Sueigroja, allodíal, em 78 rs. _ 
Outra, loira- lavradia, cora arvores de vi-
nho, no sitio (Ia 1'állha de ilaixo, allodial, 
em 265800 rs. --• ffima leira lavradia, 110 
.sitio dos CosGnhaPs,-•alládial, eln: 30,E rs. 
-- Duas leiras 1rívrtidi is, com arvores de 
vinho, lio sitio d  (1ã't)Ípo N o, allodiaes, 
em 40..(' - rs.• ---• Uni 'â , leira lavradia, cóni 
arvores de vinho,1j110 sitio* de Sua s`• Vi-
nhas; allodíal; em,.'•'18,5 rs.—Um tranco 

de matto no mestim sítio de Suas Vinhas, 
allodial, em 8$500 rs. = liais uru pulso 
foreiro á casa da,,-Bagueíra desta villa, 
com seis rasas 'd pão meadó, e que se 
compõe ('unia Ieíra lavradia com arvo-
res de vinho, no sitio do Moinho da Mo-
leira, _ outra leira no sitio da Barroca, 
.ou Castanheiras , do Baixo, = unta búra de 
tli,attó, rio Sitio dTutrC-as-Botiças, = Uma 

leira hivradia, com arvores de vinho, .no 
sitio ela leiteira,; avaliadas todas, cote o 
al)atin)en(o do fóro, em 508400 rs. 
Tarnbcnl tia n)estija occasi5o sia ar-

rematam alguns moveis, cuja a arremt,-
tacão ficou transferida do (lia 11 

Escrivão, Cruz. (27) 

arlos Au(yusto eles Silva CJairipos 

corri Eseriptorio v111 Lil.,wa, lia 

Rua Nova elo C;arxalho, a S. FatI-

lo, 11. 1.7, 2 andar, 

ele sollicilar gijaesquer IVIUocios E'e-

clesia.stieo> Civis e Jtl(licia(,s ele to-

(10,.s os Distr'ietos do Reino, )ara o,, 

que se liar 

hilitado, pelos seus conllecilnelitó 

especiais, pela pratica que ferra, e 

muitas relagões ern todãs as ttgar-

tiç•ts pnl)1'ica•. 

Inste, Eslal) lcciiiléüto esta nlnll-

lado com lactas Os` Clemenlos* j)ro-

prios e neces;avios para sasti-iar.er . 

eabalincitte, a lodos os mear(ro-3 

_que lhe fcìrenl cOminellidofi. 

Quern (lt,lizer tttilisar=se c10,,seu 

presumo, pdrle ( lirigi1,-se ao -seta 
, 
4i,•criptôrio, por carta Pratica ele 

l)0rle . 

N. B. Seu pai Bellrique Car-

los de Campos, primeiro o ieial ,da 

Corltadória ela Junta elo CrCdilo-

Pu tal iço, e Escrivão da-Nobreza do 

Reino, lo.tna toda a .Ges-

ponsabilidade nesta Agencia. 

Estamos atithorizado9 por. 

pessoas de tóda a cousidertletdó 
para 1"arantir «,í eonlpet,eiicia do 

Snr. Carlos Augusto no deseni-

petilio (1,1111 a occupaçúo de. agen-

te ele nel;ocios na Capital, e, alio- 
tear tl sua prol)idád(• e. iliteireza, 

Ilecoi11111(11Udatldo-oa.os nossos aIni-

MÒS. 0, R. 

2.° LOTEIILX DE LISBOA. 
Gli3ODE, PRE-MIO S Ia MOU 4 0: , 0 U :000. 

Afi'iaueados tio Govertlo Civil do 

Porto, lia. conformidade do edi-

tal de 28 de Junho de 1860. 

]'cem á venda nas suas casas cie Cambio, 
rua das Flores n.° 1 e 3, junto á Igreja- da Mi-
sericordia, e defronte da Companhia dos Vinhos 
n.° 96, hilhetes inteiros, a 13$500, meios ditos, 
a 1200, quartos, a 3600, oitavos a 1800, e cau-
telas de :;00 reis e250, cuja extracção terá lonar 
no dia 23 de Novembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommendas 
que lhes sejam feitas das provindas, cone toda 
a po11lnafrdade, vindo acompanhadas do respe-
ctivo importe. 

Os mesmos'venderam na ultima loteria 
os seguintes preiiiios em hilhete inteiro, o cau-
telas de 500 e 250 reis. 

4670 100,5000 
1,166  100,000 
16:;6 100,000 (6) 

,som 
it 11;CI;t,1,O•. -- 'I"vponraphía de José Alves 

1`allongo e Sousa. — ltua Direila n.° °≥ 8. 


